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Os últimos dois anos foram repletos de desafios para as empresas e a sociedade como um 
todo ainda por consequência da pandemia de Covid-19. No SESCON-RJ, não foi diferente. 
Além de buscarmos a manutenção de atividades de atualização dos nossos associa-
dos, atuamos em prol de medidas para contornar esse momento difícil junto aos 
órgãos públicos, sindicatos laborais e outras organizações.

Em 2022, retomamos as atividades presenciais e concluímos a programação do ano 
com o 12º Encontro das Empresas Contábeis do Rio de Janeiro (ENECONT), no qual 
abordamos Metaverso e 5G – As Empresas em um Novo Universo Digital. As palestras 
apresentaram as perspectivas que essas duas novas tecnologias podem trazer para as em-
presas, inclusive da área contábil, nos próximos anos e o que já está disponível. 

Também tratamos das eleições do SESCON-RJ, que será presidido no biênio 
2023/2024 por Maurício Luz, diretor da entidade na gestão anterior. Além das reali-
zações, abordamos os projetos e principais desafios da entidade para o próximo período, 
assim como as perspectivas de trabalho para as empresas contábeis. 

Nesse novo ciclo, sigo no SESCON-RJ como vice-presidente. Desejo sucesso a Maurício 
Luz no seu período na presidência, quando poderá contar comigo e os demais membros 
da diretoria para tomar as melhores medidas e ações voltadas para o empresariado con-
tábil fluminense.

Obrigado e boa leitura.

Trabalho e  
desenvolvimento

Editorial

Renato Mansur,
presidente do SESCON-RJ

SESCON/RJ 
SISTEMA FENACON

Renato Mansur
Presidente do SESCON-RJ

Acesse nosso site.
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O SESCON-RJ realizou, nos dias 16 e 17 de novembro, o processo eleitoral para a diretoria do biênio 2023/2024, com 
participação dos associados da entidade. O diretor da atual gestão, Maurício Luz, foi eleito presidente do SESCON-RJ. 
O presidente Renato Mansur será o vice-presidente da entidade na próxima gestão. 

SESCON-RJ realiza 
eleições para o 
biênio 2023/2024

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, e o diretor Maurício Luz participaram da abertura do Congresso 
FENACON 2022, realizado no dia 7 de novembro em Brasília (DF), no qual profissionais da área contábil debate-
ram serviços e ações sindicais a serem realizadas em prol das categorias representadas e a sociedade. Durante 
o evento, foi realizada a Assembleia Geral Ordinária do Conselho de Representantes da Federação, Reunião dos 
Vice-Presidentes com suas respectivas bases. 

Congresso 
FENACON 
2022

O SESCON-RJ realizou uma assembleia geral ordinária 
no dia 14 de dezembro, na qual foram abordadas 
a proposta de previsão orçamentária para 2023, a 
tabela de contribuição sindical do mesmo ano, além 
de outros assuntos, como criação de convênios com 
associações e sindicatos do interior fluminense. 

Assembleia  
Geral Ordinária
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Aconteceu

No dia 22 de novembro, o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou de uma visita técnica do Diretor do De-
partamento Nacional de Registro Empresarial (DREI) à sede da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro (JUCERJA). Na 
ocasião, foram abordados assuntos como publicação de demonstrações financeiras de sociedades. Os representantes do 
DREI também estiveram na sessão plenária da Junta com os vogais do órgão. 

Na ocasião, Allan Turano, diretor do DREI, falou sobre os projetos da entidade, como criação de certidão de alteração de 
quadro de sócios e administradores e certidão de ônus reais de sociedades. 

SESCON-RJ participa de visita do DREI à JUCERJA



O Comitê Gestor de Integração do Registro Empresarial (COGIRE) realizou a última reunião de 2022 no dia 14 de 
dezembro, na qual foi feito um balanço das realizações do ano. A expectativa do presidente da JUCERJA, Sergio 
Romay, é de um novo recorde na abertura de empresas no órgão.

Também participaram do encontro o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, o vice-presidente de Interior do 
CRCRJ, Ademilton Dantas, o superintendente de Informática da Junta, Aldo Ávila, a coordenadora do Regin, Bianca 
Simões, o chefe de gabinete, Affonso d’Anzicourt, a coordenadora de treinamentos, Heloise Souza, o assessor da 
Presidência, Paulo Lacerda, a secretária executiva do COGIRE, Gislaine Marques e o assessor da Secretaria Geral, 
Gabriel Voi. Remotamente, também participaram representantes das Prefeituras do Rio de Janeiro e Barra do Piraí,  
Sefaz-RJ, SEBRAE/RJ, Sedeerj, ACRJ, Inea, RCPJ-RJ, Vigilância Sanitária, Aemerj e Corpo de Bombeiros. 

Cogire realiza balanço de 2022
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Aconteceu

No dia 15 de dezembro, o presidente do SESCON-
RJ, Renato Mansur, participou de uma reunião 
com o coordenador nacional de Tecnologia da 
Informação da Receita Federal (Cotec/RFB, Felipe 
Moraes, o superintendente adjunto da 7ª Região, 
Flávio Coelho, e o superintendente-adjunto, 
Fábio Amaral. Na ocasião, foram abordadas as 
instabilidades nos sistemas do órgão usados 
pelos profissionais contábeis. Também estiveram 
na reunião o presidente do CRCRJ, Samir Nehme, 
o presidente da Unipec, Paulo Damião, e Lygia 
Maria Sampaio, vice-presidente do Sindicont-Rio 
e presidente da Fedcont. 

O Sindilojas-Rio realizou uma solenidade 
comemorativa pelos 90 anos de fundação no dia 8 
de dezembro, ocorrida no auditório da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). O presidente do SESCON-RJ, Renato 
Mansur, representou a entidade na ocasião. Além 
do presidente do Sindilojas-Rio e CDLRio, Aldo 
Gonçalves, participaram do evento o presidente 
da JUCERJA, Sérgio Roma, o presidente do CDL de 
Petrópolis, Claudio Mohammad, o oficial substituto 
do RCPJ-RJ, Jalber Buannafina, o vereador de Niterói, 
Fabiano Gonçalves, a presidente do Sindicont-Rio, 
Diva Gesualdi, e o presidente do CRCRJ, Samir Nehme. 

Receita Federal: SESCON-RJ 
participa de reunião sobre 
instabilidade nos sistemas  
do órgão

Sindilojas-Rio completa 
90 anos de fundação



Em algum momento da vida as pessoas já sen-
tiram algum tipo de dor de cabeça, de modera-
da a forte, sem que esses sintomas representem 
doenças graves. Mas, quando se torna frequente 
e interfere na qualidade de vida, é importante 
procurar um médico especializado para obter um 
diagnóstico e iniciar o tratamento adequado.

De acordo com Dra. Cristiana Goes, professora ad-
junta de Neurologia da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), responsável pelo ambulatório 
de cefaleia da Universidade, a dor de cabeça é mais 
comum do que se pensa, mas, na maioria das vezes, 
não está relacionada a doenças graves.

“95% das pessoas tem dor de cabeça ao longo da 
vida e cerca de 17% das pessoas são portadoras de 
enxaqueca no mundo. No Brasil, tem estudo que es-

tima que 15,2% dos brasileiros têm enxaqueca”, evi-
dencia a professora.

Segundo Dra. Cristiana, embora a dor de cabeça seja 
considerada um fato ‘comum’, isso não significa que 
não precisa de atenção médica.

“A enxaqueca, por exemplo, precisa de tratamento 
preventivo para controle da doença e melhorar a 
qualidade de vida do paciente. É uma dor que pode 
ser muito incapacitante”, destacou a especialista. 

As cefaleias secundárias a doenças graves, explicou a 
neurologista, representam a minoria dos casos. “Al-
guns sinais de alarme sugerem que a cefaleia seja 
secundária quando, por exemplo, a dor tem início sú-
bito, sem história prévia. ‘Pior dor de cabeça da vida’. 
Ou que tem início na idade adulta e presença de ou-
tros sinais neurológicos no exame físico”, esclareceu.

Atenção  
aos sinais

Quais são as principais causas das dores de cabeça e como tratar o problema
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Saúde

além de evitar também os fatores desencadean-
tes das mesmas, que variam de pessoa a pessoa 
e incluem, em caso de enxaqueca, bebida alco-
ólica, privação de sono, alguns alimentos, entre 
outros, como explica Dra. Cristiana.

“No momento em que a dor já surgiu, tem que tomar 
uma medicação específica para enxaqueca para tra-
tar a dor. Depois que ela surge não tem muito o que 
fazer. É a crise”, completou. 

Enxaqueca: sintomas
De acordo com a neurologista, a enxaqueca é uma 
doença genética, geralmente com histórico familiar. 
“A pessoa tem facilidade de ter despolarização dos 
neurônios, o que gera um processo inflamatório e 
a dor. Mas, a frequência da dor varia de pessoa a 
pessoa, e está ligada também a pré-disposição e a 
fatores precipitantes”, pontuou. 

A enxaqueca tem características muito próprias, 
como explica a neurologista, ao apontar alguns 
dos critérios diagnósticos. “É uma cefaleia uni-
lateral, que alterna os lados das crises, pulsátil, 
às vezes é bilateral, geralmente acompanhada de 
náuseas, vômito, fotofobia e fonofobia, melhora 
com o repouso. No caso das mulheres, piora com 
a menstruação”. 

Automedicação: é sempre  
um risco
Muitas pessoas usam analgésicos, às vezes até de 
forma abusiva e isso é preocupante. Para a profes-
sora, o tratamento adequado é o preventivo, com 
medicação que não é analgésica para melhorar o 
limiar de dor e diminuir as crises, intensidade, du-
ração e melhorar a resposta analgésica.

“Muitas pessoas fazem abuso de analgésico e exis-
te muita facilidade tanto no Brasil quanto em outros 
lugares do mundo, para comprar medicações sem 
receita. Os pacientes se automedicam e estima-se 
que em torno de 50% dos que têm enxaqueca fre-
quente não procura um médico para tratamento e se 
automedica no balcão da farmácia”, apontou a Dra. 
Cristiana Goes. 

As dores mais frequentes
As duas cefaleias mais comuns são a enxaqueca e 
a cefaleia tensional, como explicou a professora. 
“A cefaleia tensional é mais frequente, mas é me-
nos incapacitante. A pessoa consegue manter as 
atividades diárias apesar do incômodo da dor. Já a 
enxaqueca é incapacitante, a pessoa fica de cama”, 
distinguiu a especialista.

Os tratamentos preventivos são o caminho para 
evitar essas dores se forem muito frequentes, 

9
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Saúde

Fatores desencadeantes 
Diversos fatores podem desencadear a enxaqueca, 
como estresse, dormir demais ou de menos, mens-
truação. Em relação aos alimentos, os mais comuns 
são vinho tinto, chocolate, comida gordurosa, pro-
cessada e frutas cítricas. Há quem tenha predisposi-
ção a cheiro, calor e luminosidade. Cada pessoa tem 
fatores específicos.

Procure um médico
Para quem sofre de enxaqueca ou cefaleia o reco-
mendável é procurar um neurologista, aconselha 
Dra. Cristiana Goes. “É o profissional apto a fazer o 
diagnóstico diferencial, correto e o tratamento ade-
quado àquele tipo de dor”, pontuou. 

O diagnóstico vai identificar se a dor de cabeça é 
enxaqueca, cefaleia de tensão ou cefaleia em salvas. 
Vai investigar se tem uma causa secundária e se é 
preciso fazer um exame de imagem, além de indicar 
a medicação adequada e identificar se a enxaqueca é 
crônica ou episódica. 

Cefaleia de tensão
No caso de cefaleia de tensão o mecanismo é mus-
cular. Causa um aperto em toda a cabeça e os pa-
cientes referem-se a ela como se fosse uma faixa, 

um capacete, diz a médica. Uma das diferenças para 
a enxaqueca é que não é uma dor incapacitante. “É 
uma cefaleia muito frequente, mas os pacientes pro-
curam pouco o médico”, observa. 

Sinusite
A sinusite pode causar dor de cabeça, mas só 
quando é infecciosa, com nível líquido que au-
menta a pressão no seio da face. O paciente 
deve procurar um otorrinolaringologista, indica 
a neurologista. A sinusite alérgica não causa dor 
de cabeça intensa.

Doença grave
A dor da ruptura de aneurisma é uma dor muito in-
tensa, de início súbito, que atinge o máximo. Nesses 
casos, o paciente não tem história prévia de cefaleia, 
ou se tem cefaleia prévia ocorre uma mudança de 
padrão de dor.

Em relação à presença de tumor, na maioria das vezes 
o paciente não abre o quadro com cefaleia, só em ca-
sos de tumor de crescimento rápido, mais malignos.

“Na maioria dos casos, a cefaleia é primária ou se-
cundária de origem benigna, como por exemplo, 
cefaleia cervicongênita, de origem cervical, ou dis-
função da ATM, que é articulação da mandíbula”, fi-
nalizou a neurologista. 
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No biênio 2023-2024, o SESCON-RJ terá como 
presidente Maurício Luz, que fala nas páginas a 
seguir sobre seus planos e perspectivas para a 
entidade. O presidente entre 2019 e 2022, Re-
nato Mansur, também realiza um balanço dos 
seus dois anos de gestão e pontua como contri-
buirá nos próximos anos como vice-presidente.

Fale um pouco da sua trajetória profissional

Maurício Luz: Iniciei minhas atividades contá-
beis na vida militar, onde descobri a importância 
desta ciência e os impactos junto à economia de 

um país e da sociedade, iniciei minhas atividades 
de empresário contábil em março de 1997, onde 
vi que poderia fazer a diferença, me graduei em 
Ciências Contábeis e pós-graduação em Perícia 
Contábil com docência no ensino superior, atual-
mente CEO da empresa Aquântica Contabilidade.

Como o senhor chegou ao SESCON-RJ?

ML: Minha trajetória ao SESCON-RJ teve início 
através de trabalhos associativos à classe contábil 
junto ao SINCONTAB (Sindicato dos Contabilis-
tas da Baixada Fluminense) de 2015 a 2017, AS-

Ações de 
conscientização

Maurício Luz, novo presidente do SESCON-RJ, fala sobre suas propostas e 
desafios na entidade

12



Entrevista

COMRJ (Associação de Contabilistas da Baixada 
Fluminense e Região Metropolitana) desde 2017 
e a Coordenação da Comissão de Escritórios Con-
tábeis do CRCRJ desde 2018, pelo então vice-pre-
sidente da época, Samir Nehme, atual presidente 
do Conselho, sendo convidado pelo presidente 
do SESCON-RJ, Renato Mansur, para compor a 
sua diretoria nos seus dois mandatos, 2019/2020 
e 2021/2022, e indicado pelos diretores à presi-
dência do mesmo para o período 2023/2024.

Quais são os seus principais objetivos na presi-
dência do SESCON-RJ? 

ML: Aumentar a abrangência e a representativi-
dade do SESCON-RJ na Baixada Fluminense, Re-
gião Metropolitana e Interiores. Tal ampliação 
estende-se não somente à empresas contábeis, e 
sim demais atividades econômicas conforme pre-
visto em sua carta sindical, tornando-o uma ins-

tituição mais forte, amparando e trazendo bem 
estar à todas as categorias de sua base sindical.

O senhor tem algum projeto específico para o 
seu mandato no SESCON-RJ?

ML: Sim, vários! Mas serão objeto de estudo em 
conjunto com os demais diretores e conselheiros, 
sendo desenvolvidos e implantados ao longo do 
mandato.

Na sua opinião, qual a importância do trabalho 
das empresas contábeis para o desenvolvimen-
to das demais empresas? 

ML: Elas são um dos pilares principais de sus-
tentação, desenvolvimento e segurança das 
empresas no mercado econômico, através de 
seus conhecimentos, assessoria, consultoria e es-
tudos técnicos. Os empresários contábeis têm a 
visão do negócio de seus clientes, de forma a im-

13
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pulsionar os seus gestores, desenvolvendo meto-
dologias que visem segurança e crescimento em 
suas tomadas de decisões, alcançando desta for-
ma meios mais assertivos para o desenvolvimento 
econômico, alavancagem e sucesso das empresas.

Quais são as demandas principais da área con-
tábil junto aos órgãos públicos, em especial do 
estado do Rio de Janeiro?

ML: A desburocratização, pois a burocratização 
leva a morosidade de processos, que impactam 
negativamente no desenvolvimento dos traba-
lhos e da sociedade, além da falta de integração 
dos setores e secretarias dos executivos munici-
pais e estaduais, mudanças constantes de normas 
e legislações que geralmente não atendem sua 
eficácia, gerando estudos desnecessários, cau-
sando retrabalho e perda de tempo.

Quais seriam os principais desafios das empre-
sas contábeis atualmente? E os do SESCON-RJ? 

ML: Sua valorização, mudanças de cultura em 
tecnologia e capacitação profissional. No con-
texto atual, a maioria dos gestores de empresas 

contábeis não valoriza seu trabalho, não vendem 
seus serviços: simplesmente entregam por qual-
quer valor, alegando usar tecnologia de ponta. 
Porém, suas responsabilidades são de altíssima 
grandeza. Há aqueles que dizem que a tecnologia 
tomará conta do mercado contábil, mas digo que 
a tecnologia facilita o nosso trabalho, mas não 
substitui nossos conhecimentos e a capacidade 
de resolver problemas e decisões. 

O desafio do SESCON-RJ será combater os males 
que assolam a profissão, buscando a conscientiza-
ção e a ética, através da capacitação, desenvolvi-
mento e reabilitação profissional, unindo e blindan-
do os associados em um novo modelo de negócios 
e melhor visão profissional. Vivemos uma mão de 
via dupla, quando os empresários contábeis apren-
derem a se valorizarem, automaticamente, o merca-
do e seus clientes valorizarão seus trabalhos.

Na sua opinião, quais são as principais pers-
pectivas de trabalho das empresas contábeis 
para os próximos anos?

ML: As principais serão as mudanças de gover-
no e na nossa economia, que poderão trazer ou 
não aumento da carga de trabalho, ocasionan-
do perda de receitas e colaboradores. Porém, 
somos brasileiros e empresários contábeis, somos 
adaptáveis e superativos, usamos os aconteci-
mentos como forma de aprendizagem, buscamos 
sempre a solução. Por isso estamos sempre em 
evolução. Somos mais que empresários contábeis: 
somos super empresários, além de administrar 
nossas empresas e colaboradores, ajudamos nos-
sos clientes a administrar seus empreendimentos 
e colaboradores, somos insuperáveis.
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Entrevista

Presidente do SESCON-RJ por dois 
mandatos e atual vice-presidente, 
Renato Mansur fala sobre seu 
período à frente da entidade

Que balanço o senhor faz dos dois mandatos à 
frente do SESCON-RJ?

Renato Mansur: Um balanço muito positivo, com di-
versas conquistas ao longo de quase quatro anos de 
gestão como acordo e convenções especiais nos dois 
primeiros anos da pandemia de Covid-19, manuten-
ção de todos os eventos anuais do SESCON-RJ como 
os Fóruns e o ENECONT, que foram transmitidos ao 
vivo para todo o Brasil, com interação do público, 
avanço no número de associados e elevação das re-
ceitas nos três últimos anos.

Quais trabalhos do SESCON-RJ ao longo desse perí-
odo destacaria mais?

RM: Sem dúvida a negociação com as entidades sindi-
cais laborais para a manutenção dos empregos e a exis-

tência das empresas. Tivemos uma participação muito 
consensual, e quero destacar os presidentes dos sindi-
catos laborais que, através de muito diálogo, chegamos 
nos melhores acordos. Apesar da não obrigatoriedade 
da contribuição sindical, ainda ficamos com o ônus da 
despesas de fazer as convenções.

O senhor será vice-presidente na próxima gestão. 
Como pretende ajudar o novo presidente?

RM: Acho importante falar de nossa amizade. Tive opor-
tunidade de conhecer o empresário e amigo Maurício 
Luz em trabalhos em outras oportunidades, foi meu di-
retor nas duas gestões e tivemos mais esta aproxima-
ção. Conversamos muito ao longo das duas gestões, 
quando sugeri sua indicação ao conselho consultivo 
e aos associados. Para aceitar, ele colocou a condição 
que trabalhássemos juntos para aproveitar minha ex-
periência dos quatro anos de gestão e melhoramos 
ainda mais o SESCON-RJ. Aceitei o desafio.  Pretendo 
ajudá-lo em várias áreas da gestão interna e nas relações 
politicas institucionais, inclusive passando o legado de 
conhecimento tanto da gestão quanto da política, além 
de ver no Mauricio uma pessoa com qualidades de ges-
tão e, principalmente, espírito público.

Como o SESCON-RJ contribuiu para a conscienti-
zação sobre o Associativismo entre o empresariado 
contábil nos últimos anos?

RM: Vejo esta contribuição primeiramente pelo exemplo 
que damos ao aceitarmos o trabalho voluntário, com o 
verdadeiro espirito público, servindo sempre a todos os 
empresários que nos procuram com diversas demandas 
em órgãos públicos que atuamos representando os se-
tores empresarias de nosso estatuto. Centenas de vezes 
atendi em nosso plantão da JUCERJA e no Plantão do 
RCPJ-RJ empresários que não eram nossos associados 
e até mesmo filiados.  A partir destas ações, vários deles 
nos ligavam dizendo que, a partir de tal momento, se-
riam associados do SESCON-RJ, outros diziam que iriam 
pagar a contribuição sindical. Com este tipo de ação, 
conseguimos sensibilizar estes empresários sobre a im-
portância da entidade empresarial, construindo neles o 
sentimento de associativismo que é importante para a 
sobrevivência do sistema.

Renato Mansur, vice-presidente do SESCON-RJ
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Maurício Luz e Renato Mansur 
falam sobre as perspectivas  
e projetos como presidente e 
vice-presidente do SESCON-RJ, 
respectivamente

Os dois fizeram parte da gestão 2021/2022. Como 
foi a parceria de vocês ao longo deste tempo?

Maurício Luz e Renato Mansur: Perfeita! Tivemos 
um excelente relacionamento, aprendemos muito 
um com o outro, entendemos a grande importân-
cia de uma boa representatividade empresarial, de 
forma afinca e igualitária, promovendo o associa-
tivismo, que é a melhor forma de promover a sus-
tentabilidade da representação e conscientização 
empresarial, e não uma instituição com fins de reco-
lhimento de contribuições obrigatórias, mas sim um 
pilar de sustentabilidade de um setor empresarial. 
Este é o nosso entendimento.

Como vice e de presidente a partir de 2023, como 
pretendem dar continuidade a essa parceria?

ML e RM: Da mesma forma que atuamos hoje, res-
peitando a opinião um e do outro, porem com pa-
peis invertidos, sempre nos aconselhamos, busca-
mos a razão e a prudência nas tomadas de decisões.

Quais são os projetos pensados para o SESCON-RJ?

ML e RN: Crescimento, representatividade e 
força, levando conhecimento e capacitação aos 
associados e seus colaboradores, no intuito de 

ampliar visões de negócios e estrutura interna, 
avançando principalmente ao interior, que foi uma 
das metas iniciais na gestão de 2020, não concreti-
zada por causa da Covid-19.

Em relação aos demais membros da diretoria, 
quais as expectativas sobre a participação deles 
nos próximos anos? 

ML e RN: Temos a certeza que todos assumirão res-
ponsabilidades para trazer bem estar aos associados 
e a sociedade empresária, usando seus conhecimen-
tos e experiências, criando e desenvolvendo meto-
dologias eficientes e eficazes nos trabalhos que se-
rão realizados nos comitês a serem criados.

Como pretendem continuar a proximidade do 
SESCON-RJ com os órgãos públicos e demais en-
tidades contábeis do estado? 

ML e RN: O SESCON-RJ tem a premissa de ajudar e 
se colocar a disposição dos interesses da sociedade 
e dos executivos municipais, estaduais, federais e de-
mais instituições representativas da classe contábil e 
de sua carta sindical. Vamos colaborar no que for 
necessário, nos colocaremos à disposição e traba-
lharemos em conjunto e em prol de um mundo 
melhor e bem estar de toda a sociedade.
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Maurício Germano da Luz

Renato Mansur

Representantes junto à FENACON – Suplentes

Anderson Martins

Helio Cezar Donin Junior

2023/2024

17



18

No dia 25 de novembro, o SESCON-RJ realizou 
a décima segunda edição do Encontro das Em-
presas Contábeis do Rio de Janeiro (ENECONT). 
Sob o tema Metaverso e 5G – As Empresas em 
um Novo Universo Digital, o evento reuniu 
palestras sobre aspectos relacionados às duas 
tecnologias e seu impacto para o presente e 
futuro das empresas e consumidores em geral.

“O tema que escolhemos para este ano é um as-
sunto de grande relevância. As empresas contá-
beis precisam estar abertas a essas novidades, já 
que a tecnologia tem ganhado mais espaço. O 

setor empresarial precisa se atualizar e inovar, e 
nossos produtos e serviços devem acompanhar. 
Esse evento é a contribuição do SESCON-RJ para 
o empresariado fluminense”, destacou Mansur. 

Izabela Anholett, professora do Master em Digital Ma-
nager e Metaverso e CTO da Exame, realizou a primei-
ra palestra do dia, sobre Metaverso e as Estratégias de 
Negócios - A Nova Era. Ela apresentou dados sobre 
o impacto do mundo digital nos comportamentos de 
consumo e na perspectiva das pessoas e enumerou as 
fases de uso da internet pelas pessoas. Nesse momen-
to, segundo a palestrante, estaríamos entre a Era da 

12º ENECONT aborda Metaverso e 5G

Perspectivas 
para o futuro 
e impacto no 
presente
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Conexão, em que há ênfase na interação e grandes pla-
taformas são donas dos dados dos usuários, e a Era da 
Imersão, com economias virtuais, foco na propriedade 
e experiência em qualquer lugar e de qualquer forma. 
Nesse contexto, outras tecnologias já existentes, como 
realidade aumentada, internet das coisas, conexão 5G e 
realidade virtual potencializam a imersão. 

A palestrante explicou que, nesse contexto, o me-
taverso no futuro seria a mesma experiência do 
mundo real por meio de dispositivos em desenvol-
vimento, como luvas táteis. Ela também citou outros 
dispositivos relacionados ao tema, como o blockchain, 
que é uma cadeia de informações imutáveis, descen-
tralizada e em formato de linha do tempo, usada como 
base para as criptomoedas. Segundo Izabela, há países 
que já usam o blockchain, por exemplo, para controle 
de dados pessoais de seus habitantes. 

Ela ainda abordou as criptomoedas, moedas digitais 
lastreadas que não são emitidas por nenhum governo, 
inteligência artificial e NFT (sigla em inglês de Token 
não fungível), símbolo eletrônico que é impedida a 
cópia, o que gera sentimento de escassez e, por ser 
um ativo, pode ser comercializado posteriormente. 

Entre os exemplos de dispositivos já existentes 
ou em desenvolvimento que usam o metaver-
so, Izabela citou dispositivos para estudo de 
anatomia em faculdades de medicina, salas de 
reunião virtual e shows. 

Tito Ryff, diretor de Políticas Públicas do SE-
BRAE/RJ, abriu a participação da Instituição no 
12º ENECONT, falando da importância do entro-
samento entre o SEBRAE/RJ e o SESCON-RJ, com 
as demais entidades empresariais. Em seguida, 
Tânia Custódio, do SEBRAE/RJ, apresentou uma 
palestra sobre o que a entidade oferece para ca-
pacitação e consultoria empresarial para micro 
e pequenas empresas. Ela falou sobre o papel da 
contabilidade na gestão desse tipo de companhia.

“O grande desafio do contabilista é lidar com o 
dia a dia do empresário. Ao conseguir trabalhar 
para que ele amadureça, ajuda muito no traba-
lho desse profissional”, pontuou, acrescentando 
os serviços oferecidos, como plano de negócios, 
planejamento estratégico, formação de preços, fi-
nanças, marketing, entre outros. 

Sérgio Ribeiro, diretor regional do SENAC RJ, rece-
be em homenagem em nome de Antonio Florencio 
Jr, presidente da FECOMERCIO-RJ Imagem da placa em homenagem à Antonio Florencio RJ
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Evolução
A palestra seguinte foi ministrada por Demi Getschko, 
diretor-presidente do NIC.br, que falou sobre Metaver-
so e os Novos Ambientes de Negócios. Ele apresentou 
um histórico da internet desde a criação da Arpanet, na 
década de 1950, até a sanção da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), em 2020. Demi pontuou que o ple-
no uso de um dispositivo por meio da internet está 
relacionado à adesão dos usuários, já que o papel 
da rede mundial de computadores é ser a base para 
que esses dispositivos sejam disponibilizados. 

Além disso, o especialista falou sobre os princí-
pios da governança da internet no Brasil, entre 

eles, a neutralidade. “As aplicações podem ter re-
gras próprias, mas a rede em si, não”, explicou. 
Para o futuro, ele destacou o uso de ferramentas 
de realidade aumentada e ampliação da internet 
das coisas, além das possibilidades que o 5G, que 
tem mais banda e latência que o 4G, trará, visto 
que essa rede também tem mobilidade. 

“O futuro da internet é sumir, porque com a tec-
nologia bem incorporada no dia a dia, ela não 
será ‘notada’”, pontuou o palestrante, acrescen-
tando outras iniciativas, como o Observatório 
Brasileiro de Inteligência Artificial.

Izabela Anholett realizou a primeira palestra do dia, sobre Metaverso e as Estratégias de Negócios - A Nova Era

Tito Ryff, diretor de Políticas Públicas do SEBRAE/RJ, no 12º ENECONT Tânia Custódio e Juliana Lohmann, ambas do Sebrae, com Renato Mansur
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Experiência
Além dos estandes dos patrocinadores, 
os participantes do 12º ENECONT pude-
ram experimentar os recursos apresenta-
dos nas palestras em equipamentos dis-
ponibilizados em uma sala, onde óculos 
e outros equipamentos de realidade au-
mentada puderam ser usados.

Os participantes do 12º ENECONT 
puderam usar dispositivos e ter 
experiências no metaverso



Infraestrutura
Luciano Stutz, presidente da Associação Brasi-
leira de Infraestrutura para as Telecomunicações 
(Abrintel) falou sobre 5G e a Internet das Coisas 
- Expectativas e Funcionalidades. Ele explicou as 
características do 5G e a evolução da conectivi-
dade com o passar dos anos. Segundo ele, o 5G 
tem quinze vezes mais antenas que o 2G, além 
de ter menor delay que redes anteriores, o que 
permite serviços como carro autônomo, internet 
tátil, realidade aumentada e realidade virtual. O 
palestrante comparou à chegada do 4G no Brasil 
em 2014, que contribuiu para a disseminação de 
serviços como aplicativos de transporte, que re-
querem mais velocidade para funcionar. 

Entre os recursos que o 5G permitirá, estão res-
posta instantânea a comandos, interações en-
tre equipamentos e conexões simultâneas, o que 
viabilizaria casas inteligentes, internet das coisas, 

Rafael Machado, vice-presidente do CRCRJ entregou uma homenagem 
do Conselho ao SESCON-RJ e falou sobre a relevância do 12º ENECONT

Demi Getschko, diretor-presidente do NIC.br, falou sobre Meta-
verso e os Novos Ambientes de Negócios

Luciano Stutz, presidente da Associação Brasileira de Infraes-
trutura para as Telecomunicações (Abrintel), que falou sobre 
5G e a Internet das Coisas - Expectativas e Funcionalidades, com 
Renato Mansur
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telemedicina de maior precisão, operações com-
plexas de logística, streaming multicâmera, trans-
missão de holograma, entre outras possibilidades. 

Essas inovações, segundo o palestrante, poderão 
ser aplicadas em diversos setores da economia, 
como agronegócio, comércio e na gestão dos es-
paços urbanos, com possibilidade de monitora-
mento de serviços de coleta de lixo, acompanha-
mento de enchentes e vazamento de gás. 

“O profissional de hoje precisa se adaptar a esses 
novos métodos. Para entender o que se aplica em 
legislação, tributos, é preciso entender toda a ca-
deia”, ressaltou Luciano. 

Equipe do SESCON-RJ recebeu homenagem entregue por Maurício Luz (à esquerda), presidente eleito da entidade

Renato Mansur recebe homenagem da diretoria e equipe do SESCON-RJ

Daniela Klaiman falou sobre Futurologia das 
Empresas e a Tecnologia
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No começo do 12º ENECONT, o SESCON-RJ reali-
zou uma homenagem ao presidente da FECOMÉR-
CIO-RJ, Antonio Florencio Jr.,  representado por 
Sérgio Ribeiro, diretor regional do SENAC RJ. “Sou 
contador há 42 anos, acompanho a evolução da nossa 
carreira”, pontuou, lembrando o estabelecimento de 
um convênio das duas entidades, disponibilizando a 
estrutura e cursos para os associados do SESCON-RJ. 

“Com muita alegria que o SENAC se faz presente no 
12º ENECONT. É muito importante estreitarmos os la-
ços. O contador ocupa um papel estratégico nas em-
presas, chegando a consultor de negócios. Em nome 
da FECOMERCIO-RJ, agradeço o SESCON-RJ pela 
confiança. Contem conosco”, disse Sérgio Ribeiro. 

Durante o evento, o presidente Renato Mansur tam-
bém homenageou a equipe do SESCON-RJ com uma 
medalha de mérito, entregue a cada um pelo presi-

dente eleito da entidade, Maurício Luz. Em seguida, 
ele também entregou uma placa de homenagem à Man-
sur. “Ser presidente de uma entidade requer dedicação e 
trabalho. E o Mansur é dedicação pura”, destacou. 

“Mansur desenvolveu um trabalho excelente nos úl-
timos anos. Temos batalhado muito para continuar o 
Sindicato, que vem se mantendo. Parabéns a todos”, 
ressaltou o conselheiro Manuel Domingues e Pinho. 

Rafael Machado, vice-presidente do CRCRJ, tam-
bém entregou uma homenagem do Conselho ao 
SESCON-RJ e parabenizou Mansur e Maurício Luz. 
“A valorização da contabilidade no Rio de Janeiro hoje 
é resultado da ação das organizações contábeis. Somos 
a principal porta do empreendedorismo. Qualquer em-
presa precisa de um contador e somos mentores dos 
empresários. Falar de metaverso não é mais falar mais 
do futuro”, destacou.

Homenagens

Os participantes puderam conferir as novidades 
das empresas patrocinadoras em seus estandes

O 12º ENECONT foi encerrado com um happy hour
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Futuro e Presente
A última palestra do 12º ENECONT foi realizada 
por Daniela Klaiman, fundadora da FutureFutu-
re, que falou sobre Futurologia das Empresas e 
a Tecnologia. Primeiramente, ela falou sobre os 
dois tipos de futuro que são estudados: o futuro 
próximo, que abrange cinco anos à frente, tan-
gível, baseado no comportamento das pessoas, 
com o qual as empresas trabalham para desen-
volver produtos e marcas. A outra modalidade é o 
futurismo, com longo prazo e cenários possíveis, 
visando entre cinco e cinquenta anos no futuro. O 
estudo é com base em tecnologia, evolução, re-
cursos tecnológicos que surgirão, comportamen-
to das pessoas e o planeta. 

Sobre metaverso e 5G, Daniela apontou os temas 
que levaram ao aumento das discussões sobre os 
dois assuntos: a Covid-19 e o isolamento que a 
doença trouxe, o desenvolvimento de tecnologias 
mistas, como a realidade aumentada, e o Facebook, 
que, por conta da queda de usuários, tem buscado 
se reinventar. Outros aspectos relacionais a esses 
temas, segundo Daniela, também estão se disse-
minando, como as criptomoedas, que já estão dis-
poníveis em corretoras, além de serem necessárias 
para as compras no metaverso. Ela ainda lembrou o 
papel dos criadores de conteúdo nesse contexto e 
o dinheiro que movimentam. 

A palestrante também enumerou as etapas de uso 
do metaverso. A primeira seria com 50% de imersão, 
com uso de óculos de realidade aumentada, fones e 
controles de mão. A segunda, com 80% de imersão, 
usaria ferramentas como roupas e calçados com re-
tornos vibratórios, esteiras e experiências corporais. 
A completa imersão seria na terceira fase, com neu-
rovibração, que seriam estímulos no cérebro que re-
plicam a experiência virtual como se fosse realidade. 
Essa fase, segundo Daniela, ainda está distante da 
atualidade e requer barateamento das tecnologias.

Para o futuro mais próximo, a palestrante pon-
tuou que o mercado do metaverso deve chegar 
a US$ 1 trilhão em 2023, dinheiro gasto em ele-
mentos como avatares, jogos, mundos criados 
com essa tecnologia, hardware e produtos comer-
cializados nos mesmos, como NFTs. 

Nesse contexto, Daniela trouxe questionamentos 
como validação da identidade dos avatares, rastre-
amentos dos gastos com criptomoedas, como lidar 
com as diferentes moedas virtuais, contabilização 
das transações financeiras das empresas que rece-
bem por esse tipo de moeda e eventuais órgãos re-
guladores no metaverso, assim como qual deve ser 
a abrangência dos mesmo, se local ou global. 

O 12º ENECONT foi encerrado com sorteio de brin-
des das empresas patrocinadoras e um happy hour. 
O SESCON-RJ agradece especialmente  a participação 
do SEBRAE-RJ, FECOMÉRCIO-RJ, SESC/SENAC e NIC.
br/CGI.BR no evento. 

25



Na ponta  
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Ter atenção às despesas nas empresas é funda-
mental para a sustentabilidade do negócio. Po-
rém, há casos em que é preciso reduzir esses cus-
tos pela manutenção das atividades, o que pode 
ocasionar em decisões difíceis. De acordo com 
Gabriela Barreto, professora do curso de Ciências 
Contábeis da Faculdade Mackenzie-Rio, o planeja-
mento dos custos das empresas deve começar an-
tes do início das atividades, no plano de negócios. 

“Ela já tem que se preocupar com isso, com custos 
de estrutura, de pessoas, de produção, para que 
nasça com um projeto de viabilidade duradouro e 

rentável. Senão, já pode começar em uma situação 
difícil. E o grande objetivo das empresas sempre 
é maximizar resultados para ter competitividade, 
condições de dar descontos, fazer um preço mais 
competitivo, investir em pessoal. Para isso, é preci-
so ter sobras”, contextualiza. 

Para que os resultados se mantenham positivos, 
a especialista alerta para a necessidade de revi-
são constante dos gastos. “Porque as mudanças 
são muito rápidas. Os percentuais de custos, o dó-
lar que aumenta, as alíquotas tributárias, impostos 
que são unificados. É uma série de coisas que tem 

Reduzir despesas nas empresas requer estudo e acompanhamento constante

Na ponta  

do lápis
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Gestão de Pessoas

ser revisada o tempo todo. E o profissional respon-
sável por isso tem que ser muito atento e atua-
lizado do mercado, nas leis e no movimento do 
mercado”, enumera a professora, acrescentando 
outros aspectos, como características dos consu-
midores de cada empresa e as ações da concorrên-
cia. “Outra coisa muito importante são as equipes. 
Todos devem ter o mesmo objetivo”, ressalta. 

Análise
Em um momento de corte de despesas, a decisão 
de expor a situação para a equipe muda de acor-
do com a cultura da empresa, o que também pode 
impactar nas medidas adotadas neste cenário. “Há 
empresas que o gestor não abre as informações para 
os funcionários e toma as decisões sem conversa. E há 
empresas que adotam uma gestão participativa, reúne 
todos os colaboradores, deixa bem claro a real situação 
e ouve as sugestões da equipe: o que pode melhorar. 
Muitas vezes o funcionário tem visões melhores e até 
mais estratégicas que o gestor. A gestão participativa 
ajuda a contribuir muito”, pontua Gabriela. 

Ao definir as reduções, a decisão de reduzir a 
equipe pode ter diversas consequências, segun-
do a professora. “Pode ser um tiro no pé tirar um 
funcionário que aparentemente é ‘só caro’. Às ve-
zes ele pode ser o líder da equipe, trabalha muito, 
gera resultado. Além disso, ao tirar uma pessoa 
com característica de liderança, por exemplo, de 
uma equipe, causa uma improdutividade enorme 
nos que ficam. Eles ficam ansiosos, não se dedi-
cam, não se comprometem. E o que uma empresa 
menos precisa em um momento de dificuldade é 
improdutividade. Tem que ser muito estudado”, 
alerta a especialista. 

Desperdício
Entre outras alternativas, Gabriela sugere a redu-
ção de desperdícios que são comuns na maioria 
das empresas, como espaço físico, retrabalhos e de 
tempo, ainda que mensurá-los seja difícil. 

“Se perde muito tempo com coisas desnecessárias, 
como reuniões, retrabalho de um funcionário que 
outro faz a mesma coisa, ou se é preciso conferir 
algo que está errado. Outra coisa que não se per-
cebe muito é espaço físico. Há empresas grandes e 
se gasta mais com tudo: energia, material de lim-
peza, funcionário. Deve-se ter aproveitamento de 
espaço e das condições de trabalho”, enumera a 
professora, acrescentando que o avanço da tecno-
logia permite maior controle sobre alguns desses 
aspectos e contribui para outros, como redução do 
uso de papel. Gabriela também cita outras possi-
bilidades, como designar tarefas menos complexas 
para colaboradores com qualificação maior. 

Acompanhamento
O controle periódico das despesas e receitas 
pode contribuir para que evitar as medidas de 
contenção ou identificar aspectos que podem 
ser revisados. Gabriela ressalta que, ainda que 
cada empresa seja diferente, pode-se adotar um 
controle por meio das informações contábeis. 

“Analisar a situação econômica, loca, regional e até 
mesmo mundial. O gestor tem que analisar a situa-
ção para adotar uma ferramenta que oriente e gere 
dados para tomar várias decisões diariamente. As 
últimas demonstrações contábeis, demonstrações 
de resultados das empresas, e analisar como ela 
vem evoluindo nos últimos anos. É um trabalho 
que o contador faz. E ele percebe o que cresce, 
o que cai e entende o porquê das mudanças para 
fazer planejamentos para o futuro. Por exemplo: 
fazer um fluxo de caixa projetado para perceber o 
saldo daqui a vários meses e me planejar para uma 
série de coisas. Conhecer técnicas de contabilida-
de gerencial e de custos, por exemplo, conhecer o 
ponto de equilíbrio e calculá-lo o tempo inteiro, 
conhecer os percentuais de custos fixos e variáveis 
em relação à receita”, sugere a especialista. 
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